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O• .  ex-presidente do Senado, 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e  o  líder do gover- 

no  no Senado, José Roberto Arruda 
(PSDB-DF), vão  ser  chamados pa-
ra  depor  no  Conselho de Etica  e 
Decoro Parlamentar para explica-
rem  o  possível  envolvimento na 
violação cio painel eletrônico no 
dia  da  cassação  do ex-senador Luiz 
Estevão  (PMDB-DF).  Os dois sena-
dores foram nominalmente  res-
ponsabilizados pela violação do 
sistema pela ex-diretora do Proda-
sen,  Regina  Célia  Peres Borges. 

Em seu depoimento à comissão 
que apura  a  violação do painel 
eletrônico, :Regina Borges afirmou 
que Arruda lhe pediu para tirar 
uma cópia  da  lista dos nomes dos 
parlamentares que votaram no 
dia  da  cassação  de Luiz Estevão. 
Segundo Regina, Arruda lhe disse 
que estava fazendo o pedido em 
nome do então presidente do Se-
nado, Antonio Carlos Magalhães. 

O laudo da Unicamp sobre a vi-
olação do painel será entregue 
hoje pelo presidente da comissão, 
senador Carlos Wilson (PPS-PE), 
ao  presidente do Conselho de Éti-
ca,  senador RainezTebet (PM DB. 
MS), e à Corregedoria do Senado. 
Se os membros  do conselho se 
convencerem de que houve que-
bra  do decoro parlamentar, os 
dois senadores podem perder o 
mandato. A partir da constatação 
da  quebra  cli:i decoro, o conselho 
concede licença  para que o  plená-
rio do Senado abra um  processo 
de cassação. .Na avaliação dos se-
nadores, esta é muito mais uma 
questão poli] ica. "É preciso avaliar 
as provas. O julgamento dos sena-
dores é político. Vai depender da 
determinação da casa", resumiu o 
senador Agripino Maia (PFL-RN). 

Os dois senadores também 
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podem ser punidos apenas com 
a pena mínima, que é a suspen-
são do mandato por 30 dias. Es-
ta penalidade prevista no regi-
mento interno do Senado nunca 
foi utilizada e, de acordo com a 
regras, a decisão do conselho  te-
ria de ser tornada em sessão se-
creta. O julgamento de ACM e 
Arruda pode ser diferente por-
que o ex-presidente do Senado 
já foi advertido anteriormente, 
por ter utilizado linguagem ina-
dequada, e não pode ser adver-
tido novamente. lá contra o lU 
der do governo não há registros 
de advertência. 

A situação de ACM se compli-
cou com a divulgação do relató-
rio. Ontem, pela primeira vez, Te-
bet admitiu que vai chamar o se-
nador baiano para depor. "Se o 
relatório concluiu pela, autoria  

de alguém, vamos ouvir quem o 
relatório aponta como autor", 
afirmou. Até então, Tebet dizia 
que as respostas de ACM pode-
riam ser enviadas por escrito. 

MÉRITO DA QUESTÃO 

O depoimento de Regina 
Borges mudou também a 
opinião do relator do Con-

selho de Etica, senador Saturnino 
Braga (PSB-RI), que, até então, 
estava convencido de que ACM 
nãe  havia quebrado o decoro 
parlamentar. Depois de ouvir os 
depoimentos secretos dos procu-
radores da República, Eliana To-
rell y e Guilherme Shelb, Saturni-
no Braga ficou convencido de 
que o ex-presidente do Senado ti-
nha falado em unia lista de vota-
ção por "bazófia", e que a relação 
com os nomes dos senadores não  

seria oficial. Ontem, o relator dis-
se que faz questão de ouvir ACM, 
Arruda e os funcionários envolvi-
dos na violação do painel. 

Tebet, presidente do Conselho 
de Ética ,preferiu a cautela quan-
do foi questionado se ACM e Ar-
ruda poderiam ser acusados de 
quebra de decoro parlamentar. "A 
violação do painel é gravíssima, 
mas cabe ao conselho decidir. 
Como presidente, eu não discuto 
o mérito", disse. Para Tebet, este 
ïrdisódio desgasta  a  iinagem do 
Congresso Nacional e por esta ra-
zão deve ser bem apurado. 

O relatório da Unicamp (veja 
matéria abaixo) será discutido 
hoje, às 17h, durante a reunião 
do Conselho de Ética. Os sena-
dores também vão ouvir um no-
vo depoimento do foneticista Ri-
cardo Molina. 


